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1 INTRODUÇÃO

O regime de altas energias da Cromodinâmica Quântica tem sido intensamente investigado através de experimentos de colisão em altas energias. Neste regime esperamos que efeitos não-lineares determinem o comportamento dinâmico do conteúdo de quarks e glúons no interior dos hádrons. Em particular, para altas energias, esperamos que o crescimento da distribuição de pártons sature devido a esses efeitos. A saturação desempenha um papel fundamental em processos de espalhamento profundo inelástico difrativo. A fim de provar a dinâmica QCD em altas energias, o espalhamento Compton profundamente virtual (DVCS) tem sido extensivamente estudado no HERA, Gonçalves (2010). De uma maneira geral, esse processo é determinado pelo conteúdo de glúons do alvo, o qual está fortemente sujeito a efeitos de saturação partônica. Em particular, a seção de choque para o DVCS é proporcional ao quadrado da amplitude de espalhamento, que por sua vez é fortemente sensível à dinâmica QCD. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Um dos processos utilizados para estudar o regime de saturação partônica é o DVCS, que é descrito pelo espalhamento difrativo de um fóton (emitido por um elétron) com um próton. Neste processo o próton não dissocia. Na abordagem de dipolos de cor, esse processo é dado pela emissão de um fóton com grande virtualidade (pelo elétron), o qual flutua em um par quark-antiquark (dipolo de cor), que por sua vez troca glúons na configuração singleto de cor com o próton, e após o par quark-antiquark aniquila-se gerando um fóton real no estado final. A seção de choque para este processo é dada em termos da amplitude de espalhamento fóton-próton. Dentro desta, a interação forte do dipolo com o próton pode ser fatorada das interações eletromagnéticas de criação e aniquilação do par quark-antiquark. A descrição da interação dipolo-próton é feita pela amplitude de espalhamento dipolo-próton, a qual obedece a equação de Balitsky-Kovchegov (BK). A equação BK é uma equação integro-diferencial, que faz a evolução da amplitude de espalhamento de dipolo na rapidez, e não possui solução analítica para todo seu regime cinemático. Além da equação BK, a amplitude de espalhamento de dipolo também é descrita por modelos fenomenológicos. Tem-se que a amplitude de espalhamento de dipolo cresce linearmente com o aumento do tamanho do dipolo no regime de pequenos dipolos, mas satura quando o dipolo torna-se grande.

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Calculamos a seção de choque DVCS no formalismo de dipolos de cor, utilizando a amplitude de espalhamento de dipolo dada pela equação BK com constante de acoplamento variável (rcBK) e pelos modelos fenomenológicos GBW e IIMS. Todas soluções empregadas são baseadas em modelos que incluem saturação partônica.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Obtivemos resultados para a seção de choque DVCS compatíveis com os dados experimentais do HERA, sugerindo que a saturação partônica, que leva à dinâmica não-linear, deve ser considerada no regime de altas energias. Tal resultado está contido na Figura 1, na qual temos seção de choque por massa invariante para diferentes valores de virtualidade. Para uma distinção entre os modelos, é necessário expandir o regime cinemático para energias da ordem de 1 TeV. 

Figura 1 – Seção de choque DVCS
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta contribuição calculamos a seção de choque para o processo DVCS na abordagem de dipolos de cor. Mostramos que esta abordagem é capaz de descrever os dados do DESY-HERA, e que a física de saturação é relevante para observáveis exclusivos em futuros colisores elétron-próton (por exemplo, LHeC e eRHIC). Nosso próximo passo é estender esse estudo para o caso de espalhamento elétron-núcleo.
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